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Apresentação

Desde 2018, três pequenas e alternativas edi-
toras do interior de São Paulo, nas cidades de Jun-
diaí e Campinas, desenvolvem projetos comuns em 
forma de eventos e publicações, a maioria deles re-
lacionados a estudos e pesquisas na área de educa-
ção.

No final de 2020, um evento organizado pelo 
Projeto Virada Reflexiva, promoveu um encontro 
comemorativo sobre os 99 anos de Paulo Freire. 
Naquela oportunidade, vislumbrava-se que o ano 
de 2021 seria fértil para a promoção de novos pro-
jetos e momentos de reflexão no curso do centená-
rio que se avizinhava.

A publicação dos livros Educação e Direitos 
Humanos – uma perspectiva crítica (2019) e Paulo 
Freire e os Direitos Humanos (2021), selou um com-
promisso com a divulgação de estudos inspirados 
no educador pernambucano, reunindo autores do 
Brasil e de Portugal. Recentemente, outro traba-
lho, Paulo Freire – vozes do Brasil e de Portugal 
(2021), continuou este empenho associativo, partici-
pativo, cooperativo e desinteressado, solidificando 
a intencionalidade das três editoras: promover au-
tores e autoras ligados à educação. 

Certamente, muitos outros eventos e publi-
cações mundo afora amplificaram a sonoridade 
da fala freireana, justificada nordestinamente no 
“caldo de culturas” que acolheram as inspirações 
de Freire na seara da educação popular. Muitos 
dos autores ligados aos projetos que as editoras de-
senvolveram participaram ativamente de eventos 
comemorativos nacionais e internacionais que ce-
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lebraram a freireanidade da educação.

Para coroar este processo, no final deste ano 
de 2021, mais uma vez, os editores resolveram or-
ganizar mais este projeto. O objetivo não era me-
ramente acadêmico, da discussão teórica, da ava-
liação da aplicabilidade dos postulados freireanos. 
A proposta, de fácil assimilação foi a de dar “Um 
grande abraço em Paulo Freire”, um abraço par-
tilhado, coletivo, inspirado em traços comuns de 
aproximação existencial, em afetos originados nas 
diversas experiências singulares das pessoas que 
aceitaram participar da homenagem.

O leitor está recebendo este grande abraço 
agora e poderá perceber que uma corrente amoro-
sa de proporções incomensuráveis se formou, pro-
tegendo e fazendo jus ao legado de Paulo Freire, 
provinda de várias regiões do Brasil, do Norte, 
Nordeste, Sul, Sudeste, Centro-Oeste. E também de 
Portugal e do Equador. Esperamos que este final de 
2021 traga esperança, espírito solidário e compro-
misso político para que 2022 se consolide como um 
ano de grandes transformações. É o desejo das Edi-
toras Fibra, Edições Brasil e Brasílica. 

Um abraço afetuoso

João José Ferreira de Aguiar
José Renato Polli

(Organizadores)
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A Pedagogia do laço, num abraço a 
Paulo Freire

Cristiana de Sousa Pizarro Bravo Madureira
Universidade Trás-os-Montes - Portugal

Conheci mais de perto Paulo Freire, há 21 anos 
em Braga, na Universidade do Minho, nas aulas 
da unidade curricular de Política e Politicidade em 

Educação: o pensamento de Paulo Freire, com o ilus-
tre Prof. doutor Licínio Lima. Tinha terminado a 
Licenciatura em Educação e estava a frequentar o 
Mestrado em Educação, na área de especialização 
em Sociologia da Educação e Políticas Educativas. 

Com Paulo Freire comecei a descobrir o meu 
próprio humanismo enquanto educadora e pro-
fessora transformadora, valorizadora de práticas 
dialéticas de libertação e de mudança. 

Fui aprendendo que a ação humana é indis-
sociável de uma comunicação dialógica, pois con-
forme Freire “ninguém liberta ninguém, ninguém 
se liberta sozinho, os homens se libertam em comu-
nhão”. Tem sido neste sentido que tenho procura-
do desenvolver a minha práxis, através do foco no 
exercício da pedagogia do laço e do encontro com o 
outro e comigo mesma, numa relação dialógica.

Outro dos ensinamentos que Paulo Freire me 
proporcionou foi a perceção de que a educação é 
política e que as ações educativas e as práticas pe-
dagógicas são sobretudo ações políticas.

Em todas as aulas do curso de Mestrado, sen-
tia um enorme desafio e uma grande curiosidade 
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de conhecer mais de perto este grande pedagogo e 
educador popular brasileiro que tinha falecido há 
3 anos, em 1997. Em todas as aulas o Prof. doutor 
Licínio Lima dava-nos a conhecer a vida e a obra 
do “andarilho da utopia”. Explorámos as diversas 
e ricas obras de Paulo Freire, desde a “Educação 
como prática de liberdade” (1967), até à “Pedagogia 
da Autonomia: saberes necessários à prática edu-
cativa” (1997). 

Hoje, neste “abraço” a Paulo Freire, recordo 
com orgulho aquilo que aprendi e que me ajudou 
a (trans)formar na professora que sou, fruto da 
descoberta da sua vastíssima obra. Uma das obras 
que mais gostei de ler, talvez pela fase da vida em 
que me foi dada a conhecer, foi “Professora sim, tia 
não: cartas a quem ousa ensinar” (1993). 

Acredito, tal como Freire, na força do diálo-
go como ferramenta principal de transformação 
do Homem através da educação. Com ele aprendi 
a ter coragem de lutar ao mesmo tempo em que 
aprendi a ter coragem de amar, caminhando as-
sim para a co construção de um “mundo menos 
feio, menos malvado, menos desumano”. Reconheci 
que através do amor e da esperança, nos devemos 
indignar perante as injustiças. 

Com Freire aprendi ainda a importância da 
humildade, reconhecendo que “ninguém sabe tudo; 
ninguém ignora tudo. Todos sabemos algo; todos ig-
noramos algo”.

Aprendi a defender, a valorizar e a idealizar 
uma escola de afetos, uma escola alegre, onde a ale-
gria de viver é uma virtude fundamental no de-
sempenho da profissão e no exercício do papel de 
aluno ou aluna.
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Acredito que a sua obra continuará a influen-
ciar gerações de educadores e de professores em 
todo o mundo, continuando a ser percebida nas vi-
das daqueles que o conheceram e que o amaram e 
que com ele aprenderam a (re)ler o mundo.

Com Freire aprendi também a valorizar a es-
perança, a autonomia e a capacidade que temos de 
traçar o nosso destino. Continuarei como Freire a 
sonhar sonhos possíveis, continuando a desenvol-
ver a pedagogia do laço, do afeto e a acreditar no 
poder da mediação na transformação de todos e de 
cada um de nós.

Da cidade de Chaves, no norte de Portugal, 
um abraço eterno a Paulo Freire, recordando uma 
vez mais que “gostaria de ser lembrado como al-
guém que amou o mundo as pessoas, os bichos, as 
árvores, a água e a vida”, frase proferida na sua 
última entrevista, duas semanas antes de morrer. 


